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Na pós-colheita, a manga está predisposta a diversas doenças, entre elas o complexo 
conhecido como podridão peduncular que tem o fungo Lasiodiplodia theobromae como um 
dos principais agentes. Diversos métodos de controle têm sido utilizados visando minimizar 
estes prejuízos, entre eles destacam-se a utilização da radiação gama associada a utilização de 
atmosfera modificada e ao armazenamento refrigerado. Este trabalho teve por objetivo estudar 
dosagens de radiação gama (0,25; 0,35; 0,45 kGy) sob o desenvolvimento da podridão por 
lasiodiplodia e avaliar o efeito sobre a vida de prateleira e as características organolépticas da 
fruta. Após a inoculação, as frutas foram irradiadas e armazenadas por 15 dias a 13ºC. A 
severidade da doença foi reduzida de forma progressiva da maior para a menor dosagem. Não 
houve alteração significativa nos teores de pH, Sólido Solúvel Total, Acidez Total, cor da 
polpa e firmeza que comprometesse a comercialização das mangas.  
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